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INTRODUÇÃO: O câncer de mama é uma doença que ocorre pela multiplicação 
desordenada das células, formando um tumor com risco de malignização. Além de ser 
uma causa global de preocupação, devido a sua alta incidência, morbidade e 
mortalidade. Na mortalidade proporcional por câncer em mulheres, no período, os 
óbitos por câncer de mama ocupam o primeiro lugar no país, representando 16,3% do 
total. O exercício físico é uma atividade com o objetivo de gerar saúde ao indivíduo 
que a pratica. Nesse sentido, a atividade física, principalmente aeróbicos, são seguros 
e podem ser realizados durante os diferentes processos de tratamento, resultando em 
melhora da qualidade de vida, funcionalidade global e redução de sintomas 
psicológicos relacionados à doença e seus tratamentos. OBJETIVO: Avaliar a 
Qualidade de Vida de mulheres tratadas de  câncer de mama em diversos níveis de 
atividade física. METODOLOGIA: O estudo foi aprovado sob os registros de nº 
011/2008 (Hospital Mário Kröeff) e CAAE - 0013.0.327.000-08 (SISNEP), foram 
voluntárias 30 mulheres sobreviventes de câncer de mama, em curso de tratamento 
no Centro de Saúde Integrativa (CSI) localizado no Rio de Janeiro/BR, 
compreendendo o período de outubro de 2019 à dezembro de 2019. Para a análise 
da qualidade de vida utilizou-se o Questionário de Qualidade de Vida da Organização 
Europeia para Pesquisa e Tratamento do Câncer (EORTC-QLQ-C30). Para a análise 
do nível de atividade física utilizou-se o Questionário Baecke, sendo as participantes 
estratificadas em quatro níveis: I- Muito Ativo (MA); II- Ativo (A); III- Insuficientemente 
Ativo (IA) e IV- Inativo (I). Utilizou-se também o pacote estatístico SPSS-16 para 
análise dos dados descritivos e inferencial (Pearson). RESULTADOS:  Utilizando o 
Questionário Baecke para o nível de atividade física, encontrou-se: Muito Ativo (MA)= 
33,33%, Ativo (A)= 20%, Insuficientemente Ativo (IA)=20% e Inativo (I)= 26,66%. No 
que diz respeito à Qualidade de Vida, os quatro grupos foram estratificados pelo nível 
de atividade física, encontrou-se os seguintes escores: MA (X=83,3±17,32); A 
(X=83,3±6,94); IA (X=70,85±34,32); I (X=83,3±24,17);  CONCLUSÃO: Conclui-se que 
não há alterações significativas com a estratificação por exercício físico, entretanto, 
percebe-se uma homogeneidade entre as pacientes agrupadas nos níveis Muito 
ativos e Ativos, já que há uma menor diferença no desvio padrão. Além disso, a 
variável qualidade de vida é influenciada por muitas outras dimensões além da 
atividade física, necessitando de uma análise mais abrangente. 
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